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em Lisboa, estudado por um livro editado em Lisboa, escrito por 
um autor vivendo em Lisboa (tinha passado por Bragança, como 
professor!), como seria leccionado em Bragança, naqueles anos 
terríveis? Talvez os lápis nos digam: os lápis estão ausentes do 
fi nal do livro da 7.ª Classe! Os integrais não tiveram o primeiro 
olhar! Mas em que páginas o livro estaria mais tempo aberto? 
Quais as mais marcadas pelo sol, pelas mãos, pelos lápis? As das 
equações dos primeiro e segundo graus, as dos casos notáveis 
(que eram cinco — com o cubo da soma e o da diferença), os 
sistemas. Por sobre todos: os radicais, os logaritmos, as progres-
sões, os limites e as derivadas. E as páginas quase intocadas? As 
relativas a funções. Deveria ter custado algum esforço ao autor 
a reprodução dos gráfi cos: são as únicas fi guras daqueles livros. 
Gráfi cos com dados reais colhidos em anuários «obsequiosa-
mente fornecidos» por vários organismos estatais.
 Exercícios. Quarenta e três só sobre radicais. Rotinar as 
regras. Curiosamente, o quadragésimo terceiro destina-se à 
criatividade do aluno, porque não são dadas regras para aquele 
«caso». Ei-lo: .

Deveria chegar a . Algum bom gosto, convenhamos.
 Uma densidade de exercícios sobre logaritmos. Já estou farta 
disto ainda sobrevive na margem da página.
 Muitas equações para resolver. Todas de um aspecto assus-
tador para os nossos alunos de hoje. Pois teimei em colocar a 
equação que fi gura no título aos meus alunos! Imagino Adozinda 
recintando em voz baixa, comandante da sua guerra: Primeiro, 
desembaraçar de parêntesis; Segundo, igualar alguns denomina-
dores; Terceiro, resolver as fracções de fracções; Quarto, igualar 
denominadores; Quinto, eliminar os denominadores; Sexto, 
colocar no primeiro membro os termos contendo a incógnita; 
Sétimo, simplifi car; Oitavo, isolar a incógita; Nono, reduzir a 
fracção; Décimo, verifi car a solução. São dez, os mandamentos, 
mesmo que a República seja laica.
 Pois os meus alunos não foram capazes de a resolver. Dei 
comigo a matutar na razão do insucesso. Impossível não vencer 
esta guerra! Haverá outra forma de resolver a equação? De forma 
mais próxima dos meus alunos? Uma forma quase obrigatória? 
Outros mandamentos?

 O que é

senão uma equação do primeiro grau? E o que é uma equação 
do primeiro grau? Uma equação do primeiro grau em 𝑹, em ,
é uma equação que é equivalente a uma equação da forma 

 em que  (em bom rigor, com ). Mas 
no 10.º Ano estudamos a função afi m! Então uma função afi m 
serve para resolver qualquer equação do primeiro grau e de uma 
forma simples: o zero da função afi m é a solução da equação 
e para se conhecer uma função afi m basta saber-se apenas o 
valor que ela assume em dois pontos! Não são precisos dez 
mandamentos!
 Então, para resolvermos uma equação do primeiro grau 
podemos optar por outro caminho: Primeiro, colocamos tudo 
no primeiro membro; Segundo, identifi camos a expressão 
do primeiro membro como a que defi ne uma função afi m, 𝑓; 
Terceiro, calculamos a imagem da função afi m em dois objectos 
quaisquer,  e ; Quarto, calculamos

,

que é a solução.
 Fiquei contente: as funções foram úteis para a própria 
Matemática, apareceu uma demonstração («demonstrámos 
uma fórmula!»). Julgo que a Adozinda teria gostado desta forma 
de resolver. E Eduardo Andrea também!

Notas
[1] Além de Álgebra, no Liceu estudava-se Aritmética e Geometria.
[2] Estou a seguir Carvalho (1986)
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A República ordena-te que resolvas a equação

Em ano de comemorações do centenário da Revolução Republicana, recordemos um belo livro: Elementos de Álgebra, da autoria de 
Eduardo Ismael dos Santos Andrea, editado pela Imprensa Nacional em 1914. 
 A equação que serve de título a esta proposta é retirada desse livro e o objectivo desta fi cha é resolver a equação através das 
propriedades que conhecemos das funções afi ns.

Uma função afi m  é uma função real de variável real com domínio  e defi nida por , em que  e  são constantes.
Sabemos que para conhecermos uma função afi m, basta conhecermos o seu valor em dois objectos.

1. Considera a equação  e resolve-a pelos procedimentos habituais. 

2. Agora vamos resolver a equação  através de uma função afi m:
 • Coloca todos os termos no primeiro membro;
 • defi ne uma função  com a expressão que se encontra nesse membro;
 • calcula o zero da função afi m.

3. Mostra que numa função afi m  se tem:
  e  e portanto, se , o zero de  é dado por .

4. Usando o resultado obtido em 2 resolve a equação  

5. Relaciona a classifi cação de uma equação linear com a função afi m:
 • Quando a equação é impossível o que se poderá concluir sobre a função afi m?
 • E quando a equação é indeterminada?
 • E quando a equação é possível?

6. Mostra que numa função afi m  se tem:
  e

  e portanto, se , o zero de  é .

7. Generaliza o estudo para dois objectos quaisquer  e , mostrando que o zero de  é .

8. Resolve a equação de Eduardo Ismael dos Santos Andrea.

 .


